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INTRODUÇÃO

Uma das principais consequências da redução dos recursos naturais é a urbanização. Por outro lado, ambientes
urbanos podem oferecer recursos alternativos para a fauna e flora, principalmente em jardins, parques e praças
públicas (BLAIR, 2004). Locais de nidificação são essenciais para a sobrevivência das aves, sendo recursos
intensamente disputados, especialmente entre espécies que nidificam em cavidades (GILL, 1995). Psitacídeos
(Aves: Piscitacidae) são um dos grupos de aves que nidificam em cavidades, sendo reconhecidos por sua alta
sensibilidade às variações na disponibilidade de recursos, inclusive locais para nidificação (GALETTI et al., 2002).

OBJETIVOS

Avaliar o papel de cupinzeiros (térmites) arborícolas como locais de nidificação para espécies de psitacídeos em
áreas verdes de Uberlândia (MG), a partir da identificação de ninhos ativos nesses locais, do registro de encontros
agonísticos entre as espécies observadas e da constatação do seu sucesso reprodutivo.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida de Maio a Abril de 2012, dentro do período reprodutivo de psitacídeos no município de
Uberlândia (FRANCHIN & MARÇAL-JÚNIOR, 2002). Foram amostradas 40 áreas verdes urbanas, sendo
utilizado o método de busca ativa para identificação dos ninhos ativos. As sessões de observação foram conduzidas
nos períodos da manhã e da tarde, durante duas horas e meia, tendo sido realizadas com auxílio de binóculos
(10X50) e de fichas de campo. Os comportamentos foram registrados por meio do método animal-focal
(ALTMANN, 1972), com registros feitos ’’ad libitum’’(DEL CLARO, 2004). Todos os ninhos ativos foram
acompanhados até a saída dos filhotes para verificar o sucesso reprodutivo.

RESULTADOS

Foram encontrados 10 cupinzeiros sendo utilizados como ninhos de Brotogeris chiriri (n=7) e de Aratinga aurea
(n=3). Esses ninhos foram localizados nas seguintes áreas verdes: campus universitário, praça e parque. Foram
registrados 35 encontros agonistícos (EA) entre as espécies registradas, dos quais 17 foram interespecíficos, entre
as espécies A. aurea e B. chiriri. Os 18 encontros intraespecíficos foram registrados para B. chiriri. Em apenas dois
ninhos não houve ocorrência de comportamentos agonistícos (destruídos por agentes não identificados). O sucesso
reprodutivo foi verificado para três ninhos: dois de B. chiriri e um de A. aurea. Os outros 5 ninhos foram
abandonados.
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DISCUSSÃO

A disputa por esse recurso evidencia-se como variável importante ao sucesso reprodutivo ou não de ambas as
espécies com fato como A. aurea ter tido um sucesso reprodutivo de três ninhos, mesmo estes tendo sido usurpados
de B. chiriri, e eles não desistiram dos ninhos perdidos, passando a perturbar A. aurea. Nos ninhos de B. chiriri em
que houve disputas intraespecíficas, dois obtiveram sucesso e foram os que tiveram menos EA no geral 8,57%
(N=3) e 2,8% (N=1). A principal forma de perturbação (tanto intra como interespecífica) foi representada pela
escavação dos cupinzeiros, acarretando no abandono de cinco ninhos. Em outros trabalhos sobre o tema, como de
Paranhos (2008) sobre A. aurea, não houve evidências de disputa, contudo há trabalho que evidenciam a disputa e
defesa de locais de nidificação por psitacídeos (TORTATO, 2012).

CONCLUSÃO

Os resultados mostram que cupinzeiros arborícolas são importantes locais de nidificação para psitacídeos,
garantindo seu sucesso reprodutivo, e que B. chiriri e A. aurea competem de forma direta (competição de
interferência) por esses recursos na área urbana.
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